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MAIS DEMOLIÇÕES E UMA
MORTE EM SÃO BERNARDO

A Prefeitura de São
Bernardo voltou a
assombrar os
moradores da
periferia.
No Jardim Scaf,
uma pessoa de 86
anos morreu na
última sexta-feira
ao ver a demolição
do bar do filho.
Vários outros
pontos comerciais
também foram ao
chão sem que a
administração
garantisse algo a
seus proprietários.
Muitos deles não
sabem como farão
para sustentar suas
famílias. Página 3

Serra participou de
atos com sanguessugas

Redução de jornada na
Mangels, PLR e plano de

salários na Marks
Página 2

Tratores derrubam barracos do Jardim Scaf. Moradores ficaram sem ter para onde ir

José Serra, ex-
ministro da
Saúde do
governo FHC,
esteve com
deputados da
máfia dos
sanguesseugas
em cerimônias
de entrega de
ambulância.
Página 3

Serra dá chave de ambulância a deputado acusado de sanguessuga

Sindicatos fazem ato
contra censura à Revista

do Brasil
Página 2

Tem tarifa
bancária com 80%

de aumento
Página 4
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Tarifas bancárias

Reajuste anual chega a 80%

No último ano as tarifas subiram em média quatro vezes mais que a inflação

O enterro simbólico
dos dirigentes co-

rintianos feito por 4 mil
torcedores antes do jogo
de sábado, no Pacaem-
bu, deu certo.

O Timão virou o
jogo contra o Atléti-

co-PR e conseguiu o pri-
meiro resultado positivo
após oito partidas.

Pode  ser o início do
fim da crise, mas o

Corinthians ainda está
em último lugar.

Os reservas do São
Paulo cumpriram

seu papel ao empatar
por 1 a 1 com o Botafogo,
no Rio, domingo.

A combinação deste
com outros resulta-

dos manteve o Tricolor
na liderança da compe-
tição.

Mas o São Paulo
está de olho na final

da Libertadores, que co-
meça amanhã, contra o
Inter, no Morumbi.

Wendel foi o herói
na vitória do Santos

contra o Inter, domingo,
na Vila.

Marcou dois gols,
deu carrinhos, lutou

muito e ouviu o elogio
de Luxemburgo: “Aí es-
tá o meu novo cen-
troavante”.

Agora, o Peixe assu-
miu a terceira colo-

cação no torneio.

A sequência de vitó-
rias que tirou o Pal-

meiras do rebaixamento
acabou domingo, no em-
pate sem gols com o For-
taleza, no Ceará.

Foi um tropeço do
Verdão, mas o time

mostrou garra porque
terminou com dois joga-
dores a menos.

Só que voltou a ficar
perto da zona de re-

baixamento.

Sábado é o
último dia de

matrícula
(INGLÊS)

Só até sábado 19/
08 estarão abertas as
inscrições para o cur-
so de inglês no Sindi-
cato. Existem vários
dias e horários de aula,
inclusive aos sábados.
A mensalidade é de R$
29,00 e o material didá-
tico é dividido em três
parcelas de R$ 31,00.

O curso tem Ênfa-
se em conversação
voltado para o merca-
do de trabalho.

As aulas são rea-
lizadas nas Regionais
Santo André e Diade-
ma ou na própria es-
cola em São Bernardo.

Faça sua matrícu-
la na Av. índico, 535 �
SBC ou na Regional
Santo André (R. Sena-
dor Flaquer, 813) das
9h às 19h.

Sábado haverá
plantão das 08h30 as
16h30. Informações:
3439-1382 ou 4427-
4802. Vagas limitadas!

Nos últimos 12 meses, os
bancos aumentaram as tari-
fas em 13%, na média, com
alguns serviços chegando a
alcançar reajuste de 80%. A
inflação anual foi de 2,5%.

A pesquisa foi feita pela
entidade de defesa do consu-
midor Pro Teste, que levou
em conta 56 cestas de servi-
ços oferecidas por 14 bancos.

Ela mostra que nos últi-
mos cinco anos as tarifas su-
biram cerca de 90% acima da
inflação.

Além disso, outra pes-
quisa aponta que os bancos
estão aumentando o número
de serviços cobrados.

Em 2001, a NossaCaixa
cobrava por 30 serviços e
hoje cobra por 44 serviços.

Isso significa que o clien-
te está pagando muito mais
pela manutenção da conta
com os mesmos serviços.

A cobrança de tarifas,
que foi de 14% do fatura-
mento das empresas no ano
passado, neste ano deve che-

gar a 17%.
Essa cobrança passou a

ser a terceira fonte de renda
dos bancos, atrás apenas dos
juros de empréstimos conce-
didos e dos lucros com ope-
rações de compra de títulos.

A coordenadora da Pro
Teste, Maria Inês Dolci, dis-
se que não existem argumen-
tos para justificar aumentos
tão altos.

Ela disse que os clientes

devem fiscalizar a legalidades
dessas cobranças. “Muitos
bancos não respeitam deter-
minação do Banco Central
de informar os reajustes com
pelo menos 30 dias de ante-
cedência”, avisou Maria Inês.

Os correntistas tam-
bém usam mal a conta ban-
cárias, pois não entendem
todas as cobranças do extra-
to e acaba gastando sem per-
ceber.

O senador João Ribeiro, do PL de Tocantins,
e o fazendeiro Vitalmiro Moura, um dos acusa-
dos de mandar assassinar a freira Dorothy Stang,
foram incluídos na lista suja do Ministério do
Trabalho.

O documento relaciona os nomes de em-
pregadores flagrados por fiscais do Ministério
explorando trabalho escravo. Há outras 23 pes-
soas incluídas na nova relação, que conta agora
com 178 nomes.

Na fazenda do senador, no Sul do Pará, fo-
ram libertados 35 trabalhadores em condições
de escravidão.

Nas terras do fazendeiro, também no Pará,
foram flagrados 20 trabalhadores escravizados.
O local fica próximo ao lote reivindicado por
ele e que Dorothy defendia.

A lista do Ministério do Trabalho impede o
acesso dos denunciados a empréstimos de ban-
cos públicos e de algumas instituições privadas.
Mais de 80 empresas já se negam a adquirir
mercadorias destas fazendas.

Entre as empresas recentemente incluídas
na lista estão a Tobasa Bioindustrial de Babaçu,
que é fornecedora de grandes indústrias da re-
gião Sudeste.

Outra empresa incluída é a Rezil, com sede
em Iaras, a 280 quilômetros de São Paulo.

Trabalho escravo

Senador e fazendeiro
são flagrados
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Publicação diária  do Sindicato
dos Metalúrgicos do ABC

Pessoal na Mangels confirma tradição de luta e consegue redução da jornada

Poder de compra
Em julho, o preço da
cesta básica foi menor
em 14 das 16 capitais
pesquisadas pelo
Dieese. Em 12 delas já
é possível adquirir
duas cestas com o
salário mínimo.

Em casa
O Governo Federal
estuda um
financiamento
habitacional com
prestações descontadas
em folha.

Confira o seu
O Ministério da
Fazenda divulga hoje o
terceiro lote de
restituição do Imposto
de Renda. A lista pode
ser conferida no
www.receita.fazenda.gov.br

Pelo calcanhar
A China já é o terceiro
maior produtor de
veículos do mundo,
atrás de Estados
Unidos e Japão. Vendeu
5,7 milhões de
unidades ano passado,
9% do total mundial.

É limitada
Das 327 cidades
brasileiras com coleta
seletiva de lixo, 279
estão nas regiões Sul e
Sudeste.

Banalização
O tom do noticiário
tende a criar um clima
de que está se tornando
comum o paulistano
conviver com os
ataques do PCC.

Mais violentos
Os ataques desse final
de semana foram mais
violentos por causa do
uso de bombas. Em dois
deles, os marginais
usaram granadas.

Mais tontos
Lembo e Saulo, coma
nas duas vezes
anteriores, não sabiam
explicar que aconteceu
no Estado.

O presidente da Asso-
ciação Brasileira de Impren-
sa (ABI), Maurício Azedo,
considerou inconstitucional a
decisão do Tribunal Supe-
rior Eleitoral (TSE) de proi-
bir a circulação da primeira
edição da Revista Brasil.

Ele aconselhou a CUT
e os sindicatos responsáveis
pela publicação a entrarem
com representação no Supre-
mo Tribunal Federal (STF)
para garantir o direito à liber-
dade de expressão.

A Revista é publicada
por 21 sindicatos, confedera-
ções e federações da CUT
que distribuem 360 mil e-
xemplares a seus associados.

“Trata-se de uma exorbi-
tância do TSE, porque a
Constituição é clara quando
diz que a lei não poderá cons-

�Suspender Revista do Brasil é inconstitucional�
Liberdade de imprensa

tituir nenhum empecilho à
liberdade de expressão e do
pensamento por qualquer
meio de comunicação”, afir-
mou Azedo.

A decisão do TSE foi to-
mada no último dia 26, aten-
dendo a uma representação
da coligação PSDB/PFL.

O presidente do Sindi-
cato José Lopez Feijóo teme
que a proibição crie uma ju-
risprudência que impeça no-
vos veículos de comunicação
de circular em período elei-
toral. “Nossa avaliação é que
se trata de censura prévia do
TSE. Estamos tomando todas
as ações jurídicas possíveis e
podemos recorrer”.

Feijóo anunciou que os
sindicatos responsáveis pela
revista farão um ato político
amanhã para denunciar o

abuso de autoridade.
O ato será em frente à

Prefeitura de São Paulo, no
Centro da Capital, às 11h30.
Haverá concentração na
Sede e na Regional Diadema,
às 10h, de onde partem a
comitiva dos metalúrgicos.

22 minutos a menos na jornada
Mangels

Os companheiros na
Mangels, de São Bernardo,
estão trabalhando menos.
Eles conquistaram a redução
de 22 minutos e meio na jor-
nada semanal. Assim, passa-
ram a trabalhar 42 horas e 40
minutos contra 43 horas e
cinco minutos.

A conquista veio na últi-
ma sexta-feira, quando eles
aprovaram a proposta em as-
sembléia. A redução da jorna-
da será aplicada aos sábados.

Além de garantir o pa-
gamento da PLR, a mobiliza-
ção do companheiros na
Marks Peças, de Mauá, ren-
deu também a negociação de
um plano de cargos e salá-
rios.

“Depois de rejeitarem a
primeira oferta da empresa por
causa do baixo valor da PLR,
os trabalhadores ampliaram a
mobilização. Isto também le-
vou a fábrica a incluir o pla-
no”, lembrou Geovane Cor-

“É uma conquista im-
portante. Trabalhar menos e
ganhar igual é sempre um
ganho para a qualidade de
vida da companheirada”, co-
memorou Carlos Alberto
Gonçalves, o Krica, diretor
do Sindicato.

Segundo ele, esta foi a
segunda redução em dois
anos. A primeira foi no final
de 2004, quando o pessoal
saiu das 44 horas para traba-
lhar 43 horas e cinco minu-

Acordos de PLR na Marks, DGM e Fenestral
Conquista

rea, coordenador da Regio-
nal Santo André.

Desta forma, eles garan-

tiram um valor maior para a
PLR cuja proposta foi apro-
vada na última sexta-feira e

tos. “Vamos continuar bus-
cando uma redução maior na
Mangels. Uma conquista

como essa influencia positiva-
mente a nossa campanha sa-
larial”, lembrou Krica.

agora vão iniciar o debate do
plano de cargos e salários.

Mais dois
Os trabalhadores na

Fenestral e DGM Eletrôni-
ca, ambas em Santo André,
também garantiram sua
PLR. Na Fenestral eles rece-
bem dia 11 de agosto a pri-
meira parcela e dia 5 de fe-
vereiro a segunda.

Na DGM o pagamento
sai numa única vez, dia 20 de
outubro.

Acordo prevê negociação sobre plano de cargos e salários

Polimold
Sindicalização

amanhã na hora da
janta, no restaurante.
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Morte na derrubada de bares no Jardim Scaf
SAIBA MAIS

Departamento de Formação

Filmes que
contam história
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Dono do bar destruído sustenta cinco filhos, um deles deficiente visual

Na semana passada es-
treou o filme Zuzu Angel, que
trata do drama de uma mãe
que vê seu filho, um militan-
te do movimento estudantil,
ser morto pela ditadura mi-
litar.

Assim como ela, uma
parcela da sociedade enfren-
tou atrocidades como tortu-
ras e mortes. Por outro lado,
a grande maioria da popu-
lação não fazia idéia  do que
acontecia.

O que explica o fato de
termos vivido um período
tão violento durante 20 anos
e tão pouco sabermos sobre
isso durante tanto tempo?

Por que as pessoas na
época achavam que quem
era perseguido merecia?
Como tudo era explicado
naquele momento? Por
quê? Por quem?

Quando chegamos a
estas respostas percebemos
o quanto a realidade pode
ser mascarada para defen-
der interesses. Naquele mo-
mento o governo militar jus-
tificava as perseguições por-
que dizia que os subversivos
eram uma ameaça à segu-
rança nacional. Que os co-
munistas eram uma ameaça
porque questionavam um
governo autoritário com u-
ma política econômica que
endividava o País  para  pro-
duzir o milagre econômico,
também o consolidava como
um dos países mais desiguais
do mundo.

Será que isto aconteceu
apenas neste período ou este
mascaramento da realidade
acontece comumente?

De certo, muita coisa
mudou. Temos um governo
democrático, um trabalha-
dor eleito pelos trabalhado-
res. Muita coisa ainda pode
mudar. Mas não será fácil.

Apesar da diversidade
de informações, elas são
parciais e refletem a visão de
determinado grupo social.
Temos de nos exercitar para
sermos mais críticos e notar
que por trás de discursos te-
mos ações bem concretas
que revelam muito mais.

O que importa é que nos
percebamos, na história atual
e no passado, como sujeitos,
que façamos o esforço de ten-
tar revelar o que está encober-
to, sejamos críticos e, com isso,
consigamos garantir que as
transformações possam ocor-
rer e que as injustiças não se-
jam mais toleradas.

Um homem morreu sem
atendimento médico duran-
te a demolição de vários ba-
res que funcionavam no Jar-
dim Scaf, perto da Avenida
Galvão Bueno, em São Ber-
nardo.

O morador João Pereira
dos Santos, de 86 anos, pas-
sou mal e acabou morrendo
sem atendimento ao ver a de-
molição do bar de seu filho.
Um dia antes ele passou pelo
Pronto Socorro Central, foi
medicado e depois liberado.

Sua filha, Rosália, disse
que ele ficou muito agitado
com o barulho dos tratores.

O secretário da Habita-
ção, Ademir Silvestre, avisou
que vai derrubar todo comér-
cio em área de risco, e com-
parou os proprietários das
casas a traficantes de drogas
e sequestradores.

“Tem muita gente que
vive de fazer cativeiro em bar-
raco”, disse ele.

Airis Alves, que teve seu
bar destruído, sustenta cinco
filhos, um deles deficiente vi-
sual. Adelmo Alves Liberali-
no perdeu seu comércio e
disse que não sabe como vai

São Bernardo

Moradores do Jardim
Falcão realizaram ato na se-
mana passada protestando
que até agora, depois de
oito anos da demolição das

sustentar as oito pessoas da fa-
mílias que ele mantém.

“A prefeitura arranca a
gente daqui mas não disse em
que lugar vai colocar a gen-
te”, protestou.

Abuso de poder
O secretário da Habita-

ção disse que os moradores da
área não estão cadastrados no
programa de habitação da
Prefeitura.

Os moradores do Jar-
dim Scaf estão protestando
contra as demolições pois
acreditam que está havendo
abuso de poder por parte da
Prefeitura.

Eles disseram que a no-
tificação da Prefeitura é feita
como se o morador estivesse
entrando na área naquele dia,
não dando nem o direito de
defesa que está previsto na

Constituição.
Os moradores disseram

que os próprios donos da
área, a família Scaf, passaram
a fazer um loteamento irre-
gular na década de 50, já que
áreas de mananciais não po-
dem ser fracionadas.

“Tem gente que com-
prou lote, tem gente que
paga aluguel e tem também
ocupações”, explicou Cícero
Ferreira do Santos, que mora
no local há oito anos.

Ele lembrou que naque-
la época a Justiça embargou
o loteamento, mas as vendas
continuaram assim mesmo.

Cícero disse que mais de
cem famílias moram na área
e que os moradores querem
legalizar a situação para con-
tinuar no local. “Vamos en-
trar na Justiça e recorrer até
onde der”, avisou ele.

Moradores do Falcão querem indenização
casas do bairro, ainda não re-
ceberam nenhuma indeniza-
ção.

As casas foram demoli-
das em julho de 1998 duran-

te a administração Maurí-
cio Soares, deixando desa-
brigadas 380 famílias. O
local virou um depósito de
lixo e entulhos.

Os jornais Folha de S.
Paulo, Agora e outros da
grande imprensa publicaram
fotos comprometedoras de
José Serra, candidato do
PSDB ao governo de São
Paulo.

As fotos mostram Serra
participando da entrega de
ambulâncias em Mato Grosso,
em maio 2001, ao lado de de-
putados acusados de participa-
rem da máfia dos sanguessugas
(vendas superfaturadas de am-
bulâncias). Na época, Serra era
ministro da Saúde, cargo que
ocupou de 98 a 2002.

Nas imagens, o candida-
to ao governo de São Paulo
aparece ao lado dos deputa-
dos de Mato Grosso Lino
Rossi (PP), Pedro Henry (PP)
e Ricarte de Freitas (PTB).

Os três estão na lista
fornecida pelo empresário
Darci Vedoin à Polícia Fede-
ral e que gerou a CPI dos
Sanguessugas.

Fotos envolvem Serra no escândalo
Máfia dos sanguessugas

Ao saber das fotos, o lí-
der do PT na Câmara, Hen-
rique Fontana (RS), pediu a
convocação de Serra para
prestar depoimentos à CPI.
“A máfia dos sanguessugas
começou a agir no período
em que Serra era ministro e
o esquema operou por três
anos sem ser incomodada por

ele”, denuncia Fontana.
“Prova da confiança com

que os sanguessugas agiam no
período em que Serra foi mi-
nistro é que entregaram cem
ambulâncias em 2002 sem
receber qualquer pagamen-
to”, disse Fontana. Seu pedi-
do ainda está sendo analisa-
do pela CPI.

Da esquerda para a direita, Lino Rossi, Serra, Dante
de Oliveira e Ricarte de Freitas (ao microfone)


